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protestantismo 
Uma breve abordagem histórica e crítica 
Edemir Antunes Filho1 
Resumo 
Neste artigo é discutido o uso da prédica como ação imprescin-
dível no culto protestante. Nas origens do protestantismo é pos-
sível notar uma preocupação demasiada com que este discurso 
religioso seja apresentado de maneira clara, racional e objetiva 
no intento de que os/as interlocutores/as a compreendam. Entre-
tanto, na contemporaneidade, nota-se algumas transformações 
em decorrência da cultura pós-moderna. Palavras-chave: pro-
testantismo, prédica, discurso, cultura, pós-modernidade. 
The function of preaching in protestantism: a brief his-
toric-crítical reflection 
Abstract 
This article discusses the practice of preaching as indispensa-
ble in Protestant worship. In the origins of Protestantism, it is possi-
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ble to note a marked preoccupation that this religious discourse be 
presented in a clear, rational and objective manner, with the intent 
that the listeners understand. Nonetheless, in contemporary times, 
various transformations due to postmodern culture can be noted. Key 
words: Protestantism, preaching, discourse, culture, postmodern. 
Introdução 
A mensagem religiosa, ou discurso, vinculada ao culto público 
é chamada de prédica. A prédica é concebida como um tipo de pre-
gação realizada pela Igreja cristã. Por sua vez, o termo pregação in-
dica todas as atividades exercidas pela Igreja para anunciar a ideolo-
gia cristã, ou seja, a mensagem bíblica interpretada. No contexto 
protestante, detectam-se modalidades de pregação que se distinguem, 
exempli gratia, testemunho, oração, catequese, evangelização, prédi-
ca, sacramentos, celebração de ofícios religiosos, assistência às pes-
soas necessitadas, ensino religioso em escolas, louvor, textos impres-
sos e outros. Sendo assim, a prédica é uma modalidade de pregação 
própria para o culto e que faz parte do sistema religioso protestante.2 
A pregação realizada no culto público não é uma propriedade 
do protestantismo. No meio católico esta atividade também é realiza-
da, contudo não tem a mesma importância como em um culto protes-
tante. Na liturgia católica há um espaço “opcional” para o exercício 
da homilia3 que possui algumas semelhanças com a prédica, mas se 
diferencia por ser uma explicação do texto bíblico de forma mais 
simples e familiar e, de modo mais sucinto em relação à prédica, 
embora faça também uma ligação entre a Bíblia e a vida dos/as fiéis 
tendo um fim prático e moral. 
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Segundo Douglas White, mesmo que a prédica tenha ganhado 
um novo fôlego no cristianismo protestante, especialmente com os 
reformadores Lutero e Calvino, ela não é uma prática que nasce com 
a Reforma Protestante; suas origens remontam ao período bíblico 
com os profetas, Jesus e seus discípulos.4 Partindo da concepção de 
que a prédica é um modo de pregação, Broadus complementa que a 
sua definição contempla três aspectos.5 O primeiro é κερυσσειν, ou 
seja, proclamação, anúncio, convocação. O outro é διδασκειν, isto 
é, instrução, ensino, lição. E o último é ευαγγελιζεσται, a saber, boa 
mensagem, boa notícia, boa nova. Em suma, a prédica, do ponto de 
vista cristão, é um anúncio instrutivo de uma boa notícia.6 
Numa outra perspectiva, há como destacar que a prédica, no 
contexto protestante, é a concretização de um pensamento ideológico 
existente por meio de um discurso estruturado, sistematizado e legi-
timado por determinado poder religioso. 
Do ponto de vista das ciências da comunicação a prédica é um 
discurso, a saber, uma linguagem em interação que não se desprende 
de um dado contexto histórico, político e ideológico.7 Por outro lado, 
a prédica apresenta-se de maneira estruturada, uma vez que os/as 
pregadores/as anseiam por transmitir objetivamente a mensagem. 
Conforme o parecer de Prócoro Velásquez, tal estrutura é contem-
plada nas prédicas, porquanto visa “a compreensão do assunto pelos 
mais iletrados”.8 Já a sistematização da prédica restringe-se ao cam-
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po ideológico, ou seja, a teologia em que determinado protestantismo 
se fundamenta segundo uma hermenêutica que faz do texto bíblico.9 
Fora mencionado que a prédica é um discurso legitimado por 
um determinado poder religioso. Sendo assim, a religião (sistema 
simbólico estruturado) considerada e aceita como legítima possui a 
função de construir e expressar a experiência, como também legiti-
mar (consagrar) aquilo que lhe é conveniente por uma razão de posi-
ção na estrutura social. Portanto, “a religião está predisposta a assu-
mir uma função ideológica, função prática e política de absolutização 
do relativo e de legitimação do arbitrário”.10 Destarte, as legitima-
ções ocorrem à medida que os interesses religiosos estão em acordo 
com as posições na estrutura social. O poder religioso se estabelece e 
realiza suas ações porque há um poder político, econômico e social 
que o move e sustenta – embora não esteja tão visível, pois o poder 
simbólico, como expressão legitimadora de uma posição social, não 
o permite por apresentar-se de maneira disfarçada. 
Intenções da prédica 
Nas Igrejas Protestantes, uma das intenções da prédica é anun-
ciar o Evangelho. Essa tarefa tem como base os ideais bíblicos, parti-
cularmente do Novo Testamento. Essa prática, no cristianismo, é 
uma resposta ao mandamento de Cristo, o de pregar o evangelho e 
sensibilizar homens/mulheres à causa “cristã”. Com esse anúncio 
tem-se, dentre outras, uma pretensão de converter as pessoas a Jesus 
Cristo. Para tanto, apresenta-se a ideologia cristã aos/às ouvintes de 
maneira persuasiva, entusiasta e convicta com o objetivo de conven-
cer e, em seqüência, desafiar as pessoas a aceitarem Jesus Cristo 
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como Salvador e Senhor para que, enfim, se tornem adeptos/as de 
determinada Igreja.11 
Uma vez que houve a conversão, os/as novatos/as na fé cristã 
entram em um processo interminável de educação nos moldes da 
religião. Educar os/as fiéis iniciantes e veteranos/as, portanto, é uma 
outra intenção da prédica. Tudo aquilo que é concernente à vida cris-
tã pode tornar-se tema a ser ensinado por meio da mensagem religio-
sa cúltica.12 Nessa, há a oportunidade para a criação de um habitus, 
ou seja, o desenvolvimento de um sistema cultural religioso que aju-
dará as pessoas, que compartilham da mesma fé, a terem uma lin-
guagem e prática comuns, a fim de prosseguirem em suas vidas se-
gundo a vontade do seu Deus. 
Na concepção de Bourdieu, o habitus (expressão simbólica de 
diferenças objetivas) é uma somatória de sistemas de disposições que 
possuem características duráveis, transmissíveis e adquiridas. Esses 
sistemas são exatamente estruturas-estruturadas (construções cultu-
rais) e estruturas-estruturantes (princípios naturais) adaptáveis, clas-
sificáveis e classificadoras que geram e organizam práticas (gostos) e 
representações (ideologias) produzindo um mundo social, um estilo 
de vida, ou seja, um habitus de classe/grupo. Tais disposições carac-
terizam um grupo/classe social e permitem distinguir diferentes gru-
pos, diferentes habitus.13 
Desta forma, mesmo que o “mundo” protestante não se valha 
do supradito conceito de habitus religioso, o que se percebe na vida 
dos/as clérigos/as e leigos/as de uma determinada Igreja é a assimila-
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ção cada vez maior de uma ideologia cristã protestante, e a prédica é 
um dos meios utilizados para que isso ocorra.14 
Características da prédica 
Segundo a concepção de Willaime15, a prédica é um discurso 
institucional por ser proferida pelo/a pastor/a autorizado/a por uma 
dada instituição religiosa. Sob um prisma teológico, há como asseve-
rar que esta autorização é “concedida pela comunidade de fé e na 
força e inspiração do Espírito Santo de Deus”.16 Segundo Bourdieu, 
tal fato ocorre em decorrência da força e autoridade do poder religio-
so que envolve todo o grupo religioso (Ex: leigos/as e especialistas: 
pastores/as) que, pela posição política-social, reproduz a força domi-
nante de uma forma “transfigurada disfarçada de um campo de rela-
ções de força entre instâncias em luta pela manutenção ou subversão 
da ordem simbólica”.17 Por outro lado, Barrera aponta que, no con-
texto latino-americano, destaque para o brasileiro, a asserção de Wil-
laime precisa ser relativizada, pois nos meios pentecostais com o 
abuso do emocionalismo nas prédicas torna-se complicado o uso do 
termo discurso lógico e racional.18 
A prédica é um discurso comunitário, de acordo com Willai-
me, por ser realizada em uma comunidade de pessoas fiéis que se 
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reúnem para buscarem a Deus e ouvi-lo falar.19 Embora esta compre-
ensão não esteja de todo equivocada, não há como excluir que a pes-
soa que vai ao culto nem sempre está interessada na dimensão comu-
nitária; assim, é possível afirmar que, em se tratando de Brasil, essa 
posição não seja tão coerente em vista da oferta religiosa muita vez 
ser consumida pelos/as fiéis e oferecida pelos especialistas no senti-
do de sanar apenas necessidades individuais e reforçar a idéia de 
privatização da fé.20 
A terceira característica destacada por Willaime é a prédica 
como um discurso ritual; o rito, como parte integrante do culto, traz 
uma ordem e uma prática repetitiva. Entretanto, essa particularidade 
é questionada por Barrera quando se trata do protestantismo latino-
americano, porque a marca em análise é própria das Igrejas litúrgi-
cas, a saber, luterana e anglicana.21 Exemplificando essa questão, 
Duncan Reily, ao analisar o aspecto litúrgico das Igrejas que chega-
ram e se instalaram no Brasil, conclui que a maioria delas não tinha 
nenhuma preocupação neste sentido.22 Por outro lado, cabe reforçar 
que tais assertivas precisam ser reavaliadas à luz da dinâmica protes-
tante brasileira atual pelo fato de haver muitas mudanças nas Igrejas 
Protestantes, outrora nomeadas como históricas. 
Organização da prédica 
Após a Reforma, no protestantismo as prédicas assumiram ca-
da vez mais o aspecto educativo; para tanto os pregadores se valiam 
de diversos meios para interessar, persuadir e convencer os/as fiéis. 
O meio mais utilizado (ainda presente em algumas igrejas atuais) 
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para se alcançar tais objetivos era a organização da prédica funda-
mentada no estudo da retórica clássica.23 
Essa maneira de organizar minuciosamente a prédica é tam-
bém chamada de estrutura. Em muitos pregadores protestantes a 
forma clássica de ordenar o discurso tomou o caráter de regra inques-
tionável.24 Por isso, apresenta-se esse modo de estrutura que se divi-
de em título, exórdio, explicação, assunto, tema, proposição, argu-
mentação, transição, peroração.25 
A força persuasiva da prédica 
A força persuasiva da prédica, além de ser um tema ampla-
mente discutido em muitas pesquisas na área da homilética,26 pode 
ser notada quando muitos missionários norte-americanos se instalam 
na América Latina com o intuito proselitista e conversionista de di-
vulgar a mensagem cristã e expandir as suas Igrejas. Nessas, perce-
be-se inicialmente uma estratégia ou intenção de emocionar e sensi-
bilizar a fim de converter as pessoas e, posteriormente, falar somente 
à razão educando os/as fiéis segundo o prisma teológico de determi-
nada Igreja Protestante; em outros termos, criando um habitus carac-
terístico de um dado grupo de fiéis. 
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UMESP, 1985, p. 45. 
25 Sobre este assunto consultar as seguintes obras: 1) ARISTÓTELES. Arte retórica e arte 
poética. São Paulo: Ediouro, 1998. 2) GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna, 
Rio de Janeiro: FGV Editora, 2001. 3) RAMOS, A. Fale em público: curso de oratória. São 
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ASTE, 1996. 6) BLACKWOOD, A. D. A preparação de sermões. São Paulo: ASTE, 1965. 
7) BROADUS, J. O sermão e seu preparo. São Paulo: Custom, 2003. 
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 Ver: BLACKWOOD, A. D. A preparação de sermões. São Paulo: ASTE, 1965. E também: 
BROADUS, J. O sermão e seu preparo. São Paulo: Custom, 2003. 
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Todavia, na atualidade, ou a partir da segunda metade do sécu-
lo XX, algumas Igrejas cristãs na AL,27 motivadas pelos novos mo-
vimentos religiosos cristãos dos EUA, passaram a buscar outra alter-
nativa para que as prédicas se tornassem, numa linguagem capitalis-
ta, mais eficazes e sedutoras aos/às ouvintes. Essa “nova” opção se 
dá via emotus, caracterizada por “ato de mover (moralmente), abalo 
moral, comoção” e que também pode ser compreendida como “rea-
ção intensa e breve do organismo a um lance inesperado, a qual se 
acompanha de um estado afetivo de conotação penosa ou agradável”. 
28
 
A prédica como prática conversionista 
A prédica utilizada pelos missionários no início do protestan-
tismo brasileiro trouxe consigo uma forte carga emocional. O objeti-
vo maior era emocionar e converter. Com isso, não se pretende negar 
que o discurso minucioso sobre a Bíblia é o ápice de um culto protes-
tante, mas, sim, afirmar que, na AL, técnicas de oratória aliadas a 
uma exposição dramática da Escritura Sagrada são exercidas com 
veemência a fim de que a pessoa ouvinte se emocione a tal ponto que 
em seqüência aceite a Jesus Cristo como Senhor e Salvador tornan-
do-se fiel da Igreja.29 
Tais práticas instigadoras das emoções eram executadas inici-
almente pelas Igrejas Protestantes de missão, pois, estrategicamente, 
procuravam se expandir ganhando adeptos/as e, posteriormente, de-
dicavam-se a educar cada um/a dos/as fiéis nos moldes da religião. 
Sobre essa proeminência emocionalista, Barrera indica que “no cam-
po da transmissão religiosa, o discurso tem maior poder de integra-
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 A abreviação AL é referente à América Latina. 
28
 HOLANDA, A. B. [et all]. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1975, p. 511. 
29
 DILLEMBERGER, J. WELCH, C. El cristianismo protestante. México: La Aurora/ Buenos 
Aires: Casa Unida Publicaciones, 1958, p. 143. 
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ção quanto mais emotivo for, porque o recurso à emoção elimina ou 
reduz as diferenças de interpretação da mensagem transmitida”.30 
Portanto, após o momento emocional da conversão o/a novo/a 
convertido/a passa a receber orientações para decodificar esta experi-
ência em termos racionais. Por conseguinte, o/a fiel vai se distanci-
ando desta emoção e processualmente vai fundamentando a sua fé a 
partir de um saber teológico mediado por uma dada instituição reli-
giosa e, gradativamente, adquire uma identidade religiosa. Sendo 
assim, as prédicas que ocorrem em continuação já não têm mais o 
objetivo prioritário de emocionar e converter; ao contrário, são dire-
cionadas à catequização e repetição do saber adquirido. 
Provocações e considerações finais 
As chamadas Igrejas Protestantes “históricas”, que se valem 
da prédica com uma abordagem meramente racional, têm sofrido 
com a evasão de fiéis. A mensagem religiosa própria destas Igrejas é 
uma das motivações para essa fuga, talvez porque suas prédicas te-
nham um objetivo maior, o de dar sentido à razão e não privilegie 
tanto os aspectos afetivos e emocionais das pessoas. 
Por outro lado, há que se destacar que nas Igrejas cristãs cha-
madas pentecostais e neopentecostais,31 nas prédicas nota-se “uma 
forte presença da linguagem simbólica, onde predominam: a ima-
gem, as ligações analógicas, o conhecimento emocional, o inconsci-
ente, o imaginário, a sensibilidade aos índices, aos sinais, a percep-
ção global”.32 Sendo assim, os/as pregadores/as se valem dessa lin-
guagem em suas prédicas com o objetivo maior de aguçar as emo-
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 BARRERA RIVERA, D. P. Tradição, transmissão e emoção religiosa: sociologia do pro-
testantismo contemporâneo na América Latina. São Paulo: Olho d’Água, 2001, p. 150-151. 
31
 Sobre pentecostalismo e neopentecostalismo brasileiro cabe destacar o capítulo 1 “Tipologia 
das formações pentecostais” da seguinte obra: MARIANO, R. Sociologia do novo pentecos-
talismo no Brasil. São Paulo: Loyola, 1999. 
32
 CASTRO, C. P. A linguagem da pregação evangélica. Suplemento do Jornal Contexto 
Pastoral. Rio de Janeiro: Koinonia, nº 38, maio/junho de 1997, p. 14. 
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ções e causar a sensação de prazer imediato nos/as ouvintes em nome 
de Deus. 
Diversos pesquisadores dos pentecostalismos,33 na AL e espe-
cialmente no Brasil, afirmam que as facetas da cultura pós-
moderna34 já estão presentes nas prédicas proferidas por pastores/as 
destas instituições. Assim, a ênfase demasiada na emoção, comum 
nos discursos dessas Igrejas, é um dos reflexos da cultura pós-
moderna.35 Somando-se a isso existem outros elementos que caracte-
rizam esta realidade social, a saber, conteúdos que denotam uma 
cultura niilista; acomodação e tolerância acrítica; ausência de ideais; 
descomprometimento ético; ênfase demasiada na estética e 
sensações; relativização de regras, valores, práticas, realidade; 
consumismo personalizado; hedonismo, imediatismo; mercantilização 
dos signos e imagens; substituição do contato pela virtualidade; 
ausência de humanismo; compulsão por ter como motivo satisfazer 
os desejos. 
Se de um lado estão as Igrejas (Neo) Pentecostais, do outro es-
tão as Igrejas Protestantes brasileiras,36 herdeiras dos princípios bási-
cos da Reforma, que podem estar vivenciando a presença de uma 
crise da prédica como reflexo da cultura pós-moderna. Especula-se 
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 O pentecostalismo(s) como movimento e Igreja surge entre as Igrejas Protestantes, mas 
difere-se por se apegar pouco e, às vezes, rejeitar os princípios da Reforma. Ver: MARIZ, C. 
L. Perspectivas sociológicas sobre o pentecostalismo e o neopentecostalismo. Revista de 
Cultura Teológica no. 13. São Paulo, 1995, p. 37-52. E também: MENDONÇA, A. G. Pro-
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sentirem como parte de um grupo que partilha determinada cultura. Ao mencionar o termo 
“cultura pós-moderna” deve-se compreender que se trata de “uma” cultura contemporânea 
marcada pela coexistência e co-partilha da pluralidade cultural, crises, continuidades e ruptu-
ras de elementos sociais. Ver: VELHO, G. Projeto e metamorfose: antropologia das socie-
dades complexas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 1994, p. 64. 
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 Ver: CAMPOS, L. S. Teatro, templo e mercado: uma análise da organização, rituais, marke-
ting e eficácia comunicativa de um empreendimento neopentecostal. São Bernardo do Cam-
po: Vozes, 1997. E também: LÉONARD, É. O iluminismo num protestantismo de constitui-
ção recente. São Bernardo: UMESP, 1998. 
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 As mais conhecidas são as Igrejas: Luterana, Presbiteriana, Anglicana, Metodista, Batista. 
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que tal crise advenha, principalmente, da necessidade de ser fiel às 
tradições protestantes, apresentando uma mensagem que fale à razão 
dos/as fiéis, e da busca por não perder adeptos/as, que pode ocasio-
nar uma abertura às práticas emocionais já exercidas pelas Igrejas 
pentecostais e neopentecostais. 
Os sinais de transformação nas prédicas já existem; cabe então 
àqueles/as que refletem, elaboram e efetuam a práxis nas comunida-
des cristãs repensarem os fundamentos, procedimentos e anseios 
diante da realidade. Eis um grande desafio: atualizar sem negar-se. 
Deste modo, fundamentando-se na assertiva do Prof. Dr. Clo-
vis Pinto de Castro, é de extrema importância fomentar uma teologia 
e uma “espiritualidade que saiba conjugar objetividade e subjetivida-
de, singularidade e pluralidade, privado e público, oração e ação. 
Uma espiritualidade que incorpore o mundo público”.37
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